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Descrição de ataques tardios por peixes a humanos afogados no Pantanal de Mato Grosso, Brasil: características das lesões.

Palavras-chave: Piranhas, ataques por peixes, afogamento.
Introdução: Diversos animais aquáticos agem como decompositores de fundo (atacam cadáveres de animais afogados, inclusive de seres humanos). Assim, é possível a observação de exemplares de pequenos caranguejos e camarões em cavidades internas de corpos submersos e, entre os peixes, destacam-se os bagres fluviais e marinhos (famílias Pimelodidae, Cetopsidae e Ariidae) e as piranhasa,b.  Estas últimas são acusadas de atacar humanos vivos em cardumes, o que é um fato muito raro e nunca publicado, ao contrário da observação em cadáveres. Como pode haver confusão com outras causas de óbito e mesmo com ataques de peixes em indivíduos vivos, é importante saber se há padrões característicos nas lesões observadas nos cadáveres.   Objetivos: Busca-se um padrão nas mordidas de peixes, capaz de identificar ataques secundários a corpos de seres humanos mortos por afogamento. Métodos: Os aspectos morfológicos comuns foram analisados quando das necropsias e destacados na procura de um padrão da ação dos peixes. Resultados: A causa principal dos três óbitos apresentados, foi asfixia mecânica de forma lenta, em meio líquido (água doce). Em um dos três corpos necropsiados, uma das vítimas (confirmado o homicídio), foi torturada prèviamente e depois amarrada a um peso – virabrequim de caminhão e lançada no Rio Paraguai (ainda com vida). Após alguns dias, iniciando o período da estiagem das chuvas na região oeste de Mato Grosso, o nível das águas do Pantanal abaixou e parte do corpo dessa vítima ficou exposta, quando foi localizado e retirado por Bombeiros.  É comum a todos os cadáveres a destruição dos tecidos da face e das áreas cartilaginosas do segmento cefálico (regiões predominantes)a,b. A presença de corpos estranhos nos alvéolos pulmonares foi confirmada com a realização de testes simples (microscopia). A característica mais comum encontrada nas vítimas foi a destruição dos tecidos da face e das áreas cartilaginosas do segmento cefálico e num caso, durante a necropsia foi possível realizar a captura de um pequeno caranguejo que saía por entre as vestes do corpo necropsiado. Discussão: As vítimas periciadas morreram de causas outras que não o ataque dos peixes. As regiões malares e o restante da face são os pontos de predileção iniciais da ação de pequenos peixes carnívoros decompositores e crustáceos, assim como áreas cartilaginosas a,b,c.  É possível ainda encontrar estes pequenos animais em cavidades de cadáveres durante a realização das necropsias. Lesões com estas características devem alertar o perito Médico-Legista para a possibilidade de ataques post-mortem.
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Figura 1. Animais decompositores de matéria orgânica em decomposição (putrefação): 1) camarões de água doce; 2) caranguejo; 3) bagre de água doce; 4) Piranha.
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Figura 2. Vítima que sofreu ataque tardio (Lesões post mortem)








Figura 3. Vítima de prática de tortura / homicídio, jogada na água ainda com vida.








TESTES SIMPLES QUE CONFIRMAM A PRESENÇA DE CORPOS ESTRANHOS NOS ALVÉOLOS
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Grãos de areia





Amostras de espuma pulmonar isolada





Figura 4. Método de identificação da imagem (forma e aspecto dos Grãos de areia) > usada lâmina simples com óleo e microscópio comum.
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